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Antes de mais nada, é preciso reconhecer 
que uma resenha dos trabalhos sobre estrutura 
agrária brasileira não pode reivindicar o título 
de exaustivo. A vastidão do tema pode ser me­
dida temporalmente; isto é, não é tema novo ou 
recente, investido que está de todas as inquieta­
ções qxie a sociedade brasileira tem, desde a co­
lônia, com as características de sua sociedade 
rural e o desempenho de sua agricultura.1

Trata-se igualmente de tema que não é ex­
clusivamente acadêmico, já que aparece tratado 
numa infinidade de textos de diferentes tipos, 
em que se incluem discursos políticos, panfletos 
e programas partidários. É  ainda tema que atra­
vessa as diversas especializações do saber (saber- 
instrumento, saber-reflexão), podendo isto ser 
percebido tanto em discursos institucionais (Es­
tado, Igreja, Ministérios, Sindicatos), quanto no 
caráter multidisciplinar que sua produção envol- 
ve.

Pensar e escrever sobre a estrutura agrária 
brasileira é tarefa do político e do acadêmico, 
através do pensamento de economistas, antro­
pólogos, cientistas políticos, sociólogos, agrôno­
mos, literatos, historiadores e geógrafos. Nestes 
segmentos profissionais da sociedade brasileira, 
opinar e interpretar a estrutura agrária é uma

inevitabilidade; é um assunto sobre .o qual sem­
pre há algo para ser dito e confrontado com 
argumentos antagônicos.

Por estas razões, estrutura agrária brasileira 
é, para o resenhista, tema que ele não controla. 
Se acrescentadas às características deste campo 
intelectual a velocidade com que nele se redige 
e se consome a produção escrita, conclui-se que 
se trata de um tema cuja atualidade bibliográ­
fica é rapidamente vencida.

Em todo caso, é possível que as contingên­
cias aqui alinhadas e que se tomam, para fins de 
uma resenha, limitações de diversas ordens, sir­
vam para evidenciar que o Brasil é, de algumas 
décadas para cá, uma sociedade e um Estado 
muito preocupados com a agricultura e as ten­
sões sociais agrárias. Esta preocupação, sem ser 
sinônima do reconhecimento da relevância do 
tema para melhor apreensão do que é o país, 
parece refletir, a seu modo, percepções antagô­
nicas sobre se o campo permanece diferente da 
cidade e se as classes sociais no campo viven- 
ciam distintamente planos e normas econômicas 
e políticas. A produção intelectual sobre a es­
trutura agrária brasileira vai interpretá-la sobre 
o prisma do atraso das mentalidades no meio 
rural de países em desenvolvimento, da resistên-

1. Para uma abordagem dos pensadores do Brasil Colonial sobre a economia e sociedade agrárias, 
ver CPDA, Evolução Recente e Situação Atual da Agricultura Brasileira, Brasília, Binagri, 1979.
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cia à mudança, das etapas de desenvolvimento 
econômico -a serem percorridas (e aqui tanto 
vicejam as contribuições conservadoras de W. 
Rostov, quanto a idéia de agricultura-obstá- 
culo), até o da necessidade de “avançar” social­
mente para formas mais democráticas de organi­
zação da produção.

1. Delimitação do Tema

Exceto pelas referências a obras que ajudam 
a construção dos próprios marcos do texto, fo­
ram adotados os seguintes critérios para con­
fecção desta resenha bibliográfica: 1) Retroce­
der as obras consultadas até a década de sessen­
ta. A razão para esta decisão foi a de adotar 
como ponto de partida a referência a alguns 
textos fundamentais produzidos entre 
1961-1964,, sem contudo retomar o debate 
feudalismo versus capitalismo como eixo das 
preocupações, partindo daqueles trabalhos que 
já chamam atenção para seu impasse; 2) Valer- 
se dos trabalhos mais recentes apresentados em 
reuniões, boletins e teses de mestrado e douto­
rado, como ponto de chegada do levantamento 
realizado. Não foi prevista a leitura de todas as 
obras comercialmente publicadas. Certos tra­
balhos são mencionados no texto, outros são 
analisados, de forma a serem melhor percebidos 
no seu conteúdo e paradigma, reconhecidos 
sempre que foi possível através de uma leitura 
mais detida; 3) A resenha se concentra na pro­
dução intelectual de sociólogos, cientistas polí­
ticos e antropólogos majoritariamente, e que 
participam ativamente dos debates multidisci- 
plinares que o tema periodicamente enseja. Não 
estão representados nesta resenha, na extensão 
e importância que possuem, trabalhos das áreas 
de agronomia, economia, história e geografia; e 
4) São considerados na resenha como produção 
intelectual sobre estrutura agrária brasileira os 
seguintes tipos de trabalhos: livros, teses, arti­
gos, comunicações mimeografadas e resumos de 
textos apresentados em projetos de intercâm­
bio.

2. A  Polêmica das Linhas

Os trabalhos recentes sobre estrutura brasi­
leira, talvez mais que em qualquer outro tema, 
desvelam uma aguda polêmica: a das linhas de 
interpretação sobre a natureza das relações de 
produção no campo. Debatem-se, no interior 
dos trabalhos, diferentes abordagens sobre a na­
tureza e as tendências das mesmas relações, fato

que mostra haver uma face direta ou indireta­
mente militante nas interpretações e, por esta 
mesma rãzão, a esfera acadêmica jamais tem o 
monopólio puro das mesmas.

Esta vinculação da política e da ciência e 
que resulta numa dúplice luta de uma “ ciência” 
vinculada à “política” e vice-versa perpassa o 
campo intelectual em apreço. A temática sem­
pre pontual da questão agrária, se é que existe 
uma questão agrária em sentido clássico no 
país, foi o exemplo mais candente da polêmica 
e da permanente luta entre “ativistas”  e “pensa­
dores”. Hoje a importância do trabalho teórico 
parece ter adquirido rumos próprios.

A polêmica feudalismo versus capitalismo 
no campo, que marcou a produção intelectual 
da década de 60, tem, por seu turno, como 
principal implicação, o confronto entre a visão 
etapista e a tese de existência de um capitalismo 
comercial que vem desde a Colônia. Algumas 
das questões que preenchiam a polêmica in­
cluíam: se havia feudalismo ou apenas alguns 
ingredientes desse sistema de organização da 
produção brasileira; se tal configuração se com­
binava com a utilização do trabalho escravo ou 
se o sucedia; se o capitalismo era de fato capita­
lismo numa economia colonial em que o comér­
cio subjugava a produção. O fato é que as visões 
discrepantes sobre a estrutura agrária brasileira 
tinham a ver com a natureza da “revolução bra­
sileira” e sobre isto não havia nem política, nem 
conceitualmente, concordância. Polemizava-se 
se a noção de feudalismo não escondia um bias 
reformista de certa corrente que propugnaria, 
coerentemente, uma etapa burguesa necessária e 
dominante -  a í incluída a agricultura -  de or­
ganização da sociedade. Inversamente, a rotula- 
ção de capitalista, conferida ao conjunto das 
relações de produção no campo, parecia uma 
forma apressada de frisar a desnecessidade de 
uma reforma agrária.

Se, por um lado, o debate feudalismo versus 
capitalismo era identificado como de esquerda, 
envolvendo intelectuais com ou sem engaja­
mento partidário, não deve passar despercebido 
que outras interpretações recortavam modos de 
pensar filiados a outras correntes de interpreta­
ção e nas quais os decalques partidários eram 
mais ou menos tênues. Basta lembrar Os Dois 
Brasis, de autoria de Jacques Lambert (1959), 
no qual um Brasil arcaico convivia com um Bra­
sil novo, dualisticamente apartados.

Em alguns trabalhos que se debruçaram cri­
ticamente sobre o período foram feitos esforços 
para passar por um crivo ordenado e crítico o 
emaranhado de conceitos em que se enredavam 
as interpretações. Um deles é Latifundium et
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capitalisme: lecture critique d ’un débat (Pal­
meira, 1971), onde seu autor faz um inventário 
das questões conceituais subjacentes ao debate 
sobre a natureza das relações de produção no 
campo. Ele analisa os pilares em que se apóiam 
as premissas do debate e evidência como as duas 
vertences da polêmica padecem no fundo do 
mesmo pecado original: valem-se de conceitos 
filiados a correntes teóricas conflitantes, juntan­
do-as, ao invés de separá-las, para torná-las mais 
claras; além disso, a adjetivação dos conceitos 
presta-se a uma corrente infindável de contra­
propostas corretivas, mais circulares do que al­
ternativas. O que este autor conclui do debate 
feudalismo versus capitalismo na estrutura agrá­
ria brasileira é que o viés ideológico tornou-se 
incontrolável. A forma de superá-lo não está 
somente na pesquisa de campo, já que esta pode 
servir tão somente para ampliar as “provas”  que 
cada uma das posições quer dispor para ampliar 
sua própria evidência. Está, em primeiro lugar, 
no reconhecimento de que “o debate transcen­
de as questões explicitamente formuladas e os 
limites declarados do mesmo” (p. 159). Nesse 
sentido, o estudo da estrutura agrária brasileira, 
através das relações de produção que a caracte­
rizam, deve levar os estudiosos à busca de uma 
“terceira posição”, mediante a reconstrução do 
objeto (p. 160).

Diversas contribuições compartilham, com 
matizes próprios, estas preocupações (Prado Jr., 
1966; Martins, 1975, 1979; Oliveira, 1975 
(art.); Sá Jr., 1973). A partir da circulação de 
tais contribuições, uma parcela significativa de 
pesquisadores da estrutura agrária brasileira efe­
tuou seu estudo e interpretação, inspirando-se 
na alternativa conceituai e analítica que traba­
lhos como estes propuseram ou desenvolveram. 
Sem que houvesse necessariamente uma vjncula- 
ção direta entre os autores, deu-se a abertura de 
um flanco novo de análise em que se identifica­
va a nova sensibilidade e inquietação que estes 
autores sintetizaram de forma original.

3. Novas Faces do Campo Intelectual

Esta nova configuração dos estudos de estru­
tura agrária brasileira correspondeu igualmente 
a uma acentuação da importância do trabalho 
de campo. A circularidade interpretativa de cer­
tos trabalhos — admitia-se -  advinha também 
de um certo desdém pela pesquisa documental 
e/ou viva das relações de produção, desdém este 
em franca contradição com as tradições analí­
ticas invocadas pelos próprios intérpretes.

O estímulo à busca desses caminhos provém 
de vários trabalhos, entre os quais é possível 
mencionar Os Parceiros do R io Bonito  (Cândi­
do, 1964), Bairros Rurais Paulistas e O Campe­
sinato Brasileiro (Queiroz, 1967 -  art. e 1973
-  livro) e da antropologia social que, na década 
de setenta, infunde a uma geração de pesquisa­
dores o gosto e a fidelidade ao trabalho etnográ­
fico, visando pesquisar a estrutura agrária com 
novas perguntas e observação direta. Dentre os 
projetos responsáveis pelo tuming point desta 
antropologia do meio rural brasileiro, está o 
“Estudo Comparativo do Desenvolvimento Re­
gional” , dirigido por Roberto Cardoso de Oli­
veira e David Maybury Lewis durante os primei­
ros anos.do Programa Pós-Graduação em Antro­
pologia Social, instalado em meados de 1968 no 
Museu Nacional. Imaginado preliminarmente 
como um campo de aplicação de pesquisa empí­
rica destinada à complementação da formação 
de antropólogos, o projeto avaliou as repercus­
sões do chamado desenvolvimento nacional nas 
populações localizadas no Nordeste e Centro- 
Oeste, localizadas no meio ruraL

As regiões selecionadas, cuja estrutura agrá­
ria foi tocada pelo trabalho migrante, pelo pro­
cesso de capitalização, de proletarização e de 
subordinação das economias camponesas a no­
vas dominações pol/ticas e econômicas, foi vas­
culhada por um grupo significativo de pesquisa­
dores. Resultou deste projeto um leque de 
novas interpretações sobre a permanência de 
formas camponesas em meio à expansão capita­
lista, sobre processos sociais vividos pelos pos­
seiros nas áreas de frentes de expansão e até 
mesmo sobre o trabalho dos operários do açú­
car -  e que se transformaram em teses-livros. 
Cite-se sobre o processo de ocupação da Ama­
zônia o trabalho de Velho (1972); sobre migra­
ção rural-urbana, o de Menezes (1976); sobre 
trabalho operário em usina de açúcar, o de Lo­
pes (1976).

Ao entrar-se em cheio na questão do campe­
sinato, tranformando-se em assunto predileto 
de teses acadêmicas sobre o meio rural, que 
transcederam obviamente as fronteiras do pro­
jeto mencionado, a estrutura agrária passava a 
ser focalizada também de forma crítica face ao 
debate feudalismo versus capitalismo. Isto por­
que havia, por um lado, a recusa em conceituar 
as formas camponesas, com ou sem propriedade 
privada jurídica da terra, como restos feudais; 
bem como, por idênticos motivos, uma insatis­
fação para com a tese de proletarização no 
campo, à qual se interpunham, nas pesquisas e 
nas releituras conceituais, tantos dados e inter­
pretações contrarrestantes, que a própria noção
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de “tendência” das relações naquela direção de­
veria ser repensada no plano empírico e teórico.

Nos autores das teses “ feudal”  e “capitalis­
ta” , o campesinato enquanto pequena produção 
aparecia como questão marginal ou como um 
tipo de produtor residual. Como o centro da 
questão era esmiuçar a natureza do latifúndio, o 
colono e o parceiro é que eram vistos como 
camponeses ou reminiscentes destes, ou proletá­
rios disfarçados. Enquanto Prado Jr. (1966: 51) 
fazia restrições severas ao uso do conceito de 
camponês aplicado à estrutura agrária brasileira, 
Frank (1969: 258) afirmava que na estrutura 
agrária brasileira a agricultura em pequena es­
cala era residual em tudo.

Para explicar e interpretar o campesinato foi 
necessário não só deslocar a discussão do lati­
fúndio para a pequena produção mas também 
fazê-lo através da apreensão da variada desigual­
dade de movimentos do capital. A 'pequena pro­
dução camponesa não teria aqui a ver com a 
existência de um campesinato no sentido clássi­
co ou “ europeu” da palavra, produzido num 
sistema feudal e recriado amplamente em regi­
mes burgueses de propriedade e produção. Ela 
seria produto da ocupação de terras livres ou do 
fracionamento das fazendas que, num sistema 
colonial primeiro e de expansão capitalista pos­
terior ela se mantém ou se recria na estrutura 
agrária como uma forma que luta por sua per­
manência, ao mesmo tempo que dela se vale o 
sistema dominante para extração e captação de 
seu sobretrabalho. Ela seria também gerada na 
ocupação da fronteira agrícola, como ocorre na 
Amazônia legal com a luta pela “ terra do tra­
balho” .

A observação de dentro das formas campo­
nesas mostra em que condições ocorre esta su­
bordinação: se, por um lado, ela própria tiata 
de garantir o acesso à terra e se vale do trabalho 
familiar como estratégia de sobrevivência física, 
não pode impedir, por outro, o confronto com 
as formas de capital que vêm assediá-la.

Com tais características, a questão tem uma 
face política. Por todos os lados, as interpreta­
ções se defrontam e retomam, direta ou indire­
tamente, o papel do camponês como ator polí­
tico na estrutura agrária brasileira. Por um lado, 
há o esforço de encontrar a medida certa, o 
peso explicativo adequado para interpretar per­
manência e transformação da atividade econô­
mica do sitiante, do pequeno fornecedor para a 
agroindústria ou do posseiro; de outro lado, há 
o esforço de avaliar a participação política reali­
zada e provável dos mesmos atores de modo a 
descortinar suas ações futuras, fato que desem­
boca direta ou indiretamente em indagações so­

bre o futuro do próprio regime político brasi­
leiro.

4. A s Abordagens sobre a Pequena Produção

Não é sempre que os dois ângulos citados 
aparecem num único trabalho com idêntico pe­
so. Os autores dão ênfase distintas, em momen­
tos distintos, da própria produção intelectual- 
Como exemplos destas diferenças veja-se Ve­
lho (1972, 1976), Palmeira (1971 -  tese, 
1979 -  artigo) e Martins (1975, 1980, 1981)- 
No trabalhe de Velho (1976), o papel da fron­
teira funciona como nexo principal de expli­
cação das transformações da estrutura agrária 
brasileira. A fronteira se desenvolve com um 
sentido mais democrático da apropriação da ter­
ra, se a lógica política do Estado permite flores­
cer um campesinato em terras livres. Neste ra­
ciocínio, a produção camponesa, sem deixar de 
desempenhar seu papel num processo de 
“acumulação primitiva” , coexiste com a acumu­
lação capitalista propriamente dita. Mas, con­
tando com um certo direcionamento favorável 
do político (Estado) e das pressões concreta- 
mente exercidas pelos próprios camponeses no 
sentido de fortalecer-se, estes processos viriam 
constituir-se em freios a movimentos da estrutu­
ra agrária que visam à implantação exclusiva da 
grande empresa agrícola ou especuladora de ter­
ras e criam mecanismos de aliança do campo 
com o proletariado, indispensáveis a rumos de­
mocráticos que o país quer recuperar. Por outro 
lado, uma trajetória ascendente de uma fração 
do campesinato pode também ser detectada.

Wanderley (1979 -  comunicação) caminha 
em outra direção, ao partir da idéia de que o ca­
pital hão proletam a a totalidade da  força de 
trabalho, principalmente na agricultura. E o 
próprio capitalismo torna o conjunto das rela­
ções afinadas com sua reprodução; afinadas, po­
rém não idênticas; desiguais entre si, mas não di­
ferentes do capital. A presença da pequena pro­
dução camponesa na estrutuía agrária brasileira 
só pode ser compreendida como captação de 
sobretrabalho para o capital. Segundo esta auto­
ra, a propriedade parcelar camponesa é reconhe­
cidamente algo mais antigo do que o capitalis­
mo. Porém as leis de funcionamento deste sis­
tema submetem-na a esta nova realidade. A pro­
priedade privada capitalista ajusta, não sem ten­
sões, a propriedade econômica da terra à pro­
priedade jurídica e vice-versa. Para ter uma 
substância semelhante à capitalista, a proprieda­
de camponesa teria que se apropriar da renda 
fundiária, equivalente ao capital, mas neste caso
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estaria deixando de ser, por isto mesmo, campo­
nesa. Ora, se a sua presença e disseminação na 
estrutura agrária brasileira não permite entrever 
uma trajetória desta ordem para o camponês, a 
razão para sua existência está em que ele as­
sume a condição de proprietário, ainda que re­
nunciando à retenção da renta fundiária.

Enquanto o trabalho de Velho visualiza uma 
perspectiva de diferenciação do campesinato, o 
de Wanderley trata da redefinição de todo o 
espaço histórico em espaço de movimento do 
capitel, estandp o camponês a í incluído como 
um trabalhador, ainda que distinto do proletá­
rio.

A contribuição de Nakano (1980 -  artigo) 
tem outro ponto de partida. A destruição da 
taxa de lucro na agricultura, resultante da po­
sição subordinada em que esta se encontra face 
à indústria, a impossibilidade de economias de 
escala no campo, reeditam sempre o trabalho 
familiar como forríia que renuncia à retenção 
do lucro e da renda não assalariando os traba­
lhadores, já que estes são membros da unidade 
familiar.

Moreira (1981 -  artigo) apreende a natureza 
da pequena produção através da análise da com­
posição orgânica do capital Admitindo que a 
questão não é nova no pensamento brasileiro e 
tem sido a preocupação -de diferentes autores, 
contra sua hipótese na idéia de que, com a ele­
vação da composição técnica e orgânica do capi­
tal, eleva-se também o montante mínimo de di­
nheiro ou mercadorias necessários para que 
qualquer agente social possa funcionar comô ca­
pitalista. Tal processo abre e amplia um espaço 
econômico que pode vjx a ser ocupado pela pro­
dução familiar. No capitalismo monopolista, o 
descenso da taxa,de lucro ao nível da sociedade 
em seu conjunto não perturba o crescimento 
capitalista, na medida em que determinadas fra­
ções do capital hegemônico sejam remuneradas 
a uma taxa igual ou superior às precedentes. Se 
esta premissa é correta, torna-se inteligível o 
campo de ação em que a valorização do capital 
reserva à produção organizada de forma fami­
liar, em suas facetas industrial, comercial e agrí­
cola, um campo de atuação.

Silva (1978) retomou um trecho clássico de 
Marx em que este afirma que para entender a 
presença da pequena produção é preciso lem­
brar que “dessa maneira nem o lucro médio do 
capital nem a renda da propriedade constituem- 
se em limites para a exploração camponesa”. O 
único limite absoluto será a renda (monetária 
ou não) que a si mesmo paga o camponês, fre­
quentemente reduzida ao mínimo vital. En­

quanto o preço do produtor cobrir este limite 
ele cultivará a terra, dando de graça à sociedade 
parte de seu trabalho excedente, a qual poderá 
ser apropriada pelo capital financeiro, comercial 
ou industrial. Constitui-se dessa forma um me­
canismo de expropriação contínua do pequeno 
produtor que, para efetuar a reprodução das 
suas condições de produção, é obrigado a recor­
rer a um subconsumo e, ao mesmo tempo, a 
estender sua jornada de trabalho e incluir o tra­
balho gratuito da famímia, inclusive das crian­
ças.

Dentro da preocupação de analisar a relação 
campesinato e capitalismo mediante casos cujas 
dimensões específicas são vasculhadas através 
de uma abordagem interna, podem-se destacar 
dois tipos de trabalho: os estudos onde a ênfase 
é posta nas formas de subordinação do trabalho 
camponês ao capital e os estudos das estruturas 
internas da produção familiar, interessados 
ambos nos diversos planos de dominação/resis­
tência que vivenciam os atores sociais. Sua dife­
rença consiste, entre outras razões, no peso 
dado à capacidade de agentes e agências capita­
listas de exerceram a captação de excedente do 
trabalho camponês e varia em cada um dos au­
tores. Dependendo do estudo, a apreensão dos 
mecanismos de resistência locais à ação do Es­
tado e à lógica do lucro é questão mais ou me­
nos enfatizada no plano da interpretação.

Vale notar que o estudo de casos visando a 
elucidar esses dois tipos de preocupação tor­
nou-se opção de fecunda de muitas dissertações 
de mestrado e mesmo teses de doutoramento, 
isto para mencionar apenas de passagem os cha­
mados “ estudos” produzidos por grupos de tra­
balho de diversas entidades ligadas direta ou in­
diretamente às áreas estadual e federal, dedica­
das ao planejamento agrícola e às relações de 
trabalho na agricultura (ver, a propósito, Rezen­
de e t alü, 197 8; Queda; Kageyama e Silva, 1979).

Como exemplo do primeiro tipo de preocu­
pação acima mencionado, Santos (1978) estuda 
a subordinação do pequeno produtor de vinho 
no Rio Grande do Sul à indústria vinícola, fato 
que se dá através de um controle que extrapola 
a esfera comercial para radicar-se na produção, 
já que a indústria decide a extensão das planta­
ções de uva e o destino do produto, sem con­
tudo expropriar os pequenos produtores. É esta 
também a direção do trabalho de Liedkc 
(1978), que se ocupa da pequena produção fu 
mageira no Rio Grande do Sul.

Voltando-se para uma área de lavoura canu 
vieira tradicional, que se enquadra gradual 
mente num formato moderno de relações agii 
cultura-indústria, Neves (1981) indaga até qui
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ponto as práticas econômicas destas duas cate­
gorias de auto-designação dos pequenos forne- 
cedores de Campos, Estado do Rio, configuram 
trajetórias de diferenciação social. Após tentar 
localizar na história as diversas fases econômicas 
desta atividade na região, efetua demorada aná­
lise de campo sobre a articulação dos pequenos 
plantadores de cana às usinas açucareiras.

Uma maior ênfase nas estruturas internas do 
campesinato exemplifica outra direção que to­
mam os estudos de caso sobre o tema. Esta 
ocorre sempre que os autores se detêm na ques­
tão da reprodução camponesa. Parte-se, neste 
caso, da idéia de uma dupla exigência a que esta 
se submete, dividida que está entre as exigências 
de uma produção para o mercado e as exigên­
cias da unidade de consumo familiar, que é tam­
bém unidade de trabalho familiar. Este é tam­
bém o quadio onde se dá a  reprodução física e 
social do camponês e sua família (Heredia e 
Garcia Jr., 1971 -  artigo). Como forma de ex­
ploração, exclui o cálculo econômico particular. 
Estas questões estão retomadas em trabalho de 
campo e resultaram em teses/livros, como Gar­
cia Jr. (1976 -  tese) e Heredia (1979).

A lógica de iniversos contrapostos de re­
produção, em que um componente estratégico 
da existência social, é acionado com a finalidade 
de manter o perfil camponês das práticas so­
ciais, resume a preocupação de uma outra linha­
gem de trabalhos. Em Moura (1978), mostra-se 
como a herança da terra reorganiza por rup­
turas e adaptações as pressões da sucessão here­
ditária bilateral prescrita pelo Código Civil Bra­
sileiro, que, por ter esta característica, favorece 
a minifundização dos sítios. Meyer (1980) vale- 
se da abordagem de uma comunidade para des­
lindar a trama das concepções e relações que 
fazem com que uma área de terra sobre a qual 
não incide uma propriedade privada jurídica, 
serve de mito de origem de uma vila, ao mesmo 
tempo que núcleo que concentra oposições ten­
sas entre vida camponesa autônoma e trabalho 
para o engenho, entre liberdade e submissão a 
uma lógica de pequenos produtores fornecendo 
e trabalhando para a usina.

5. A s Abordagens sobre a Produção Capitalista

A especificidade do capital no campo -  Se­
gundo Sérgio Silva, a industrialização brasileira 
baseou-se em formas dominantes de acumula­
ção de capital que configuram uma contradição 
historicamente específica: rápido incremento da 
produtividade realizado com a industrialização

e aumentos irrisórios de produtividade no cam­
po. A produção agrícola e sua expansão inde­
pendem de acumulação de capital. O regime do 
capital domina apenas indiretamente essa pro­
dução e, em consequência, o desenvolvimento 
do capitalismo na agricultura encontra-se inaca­
bado (Silva, 1976:30,31).

Essa característica explica-se pela relação 
histórica específica entre a indústria e a agricul­
tura no Brasil. Até que a época monopolista 
subvertesse inteiramente a lei do valor, a opera­
ção desta lei implicou a existência de formas 
atrasadas de renda e de capitalismo parasitário 
na agricultura. Foi básica, até então, a não sepa­
ração entre proprietário territorial e capitalista 
como solução contraditória à tendência ao cres­
cimento em geral da renda fundiária, expressa 
no crescimento da renda capitalizada, o preço 
da terra (Silva, 1981:145).

A imposição da lei do valor à agricultura na 
etapa concorrencial esbarrou na política econô­
mica de rebaixamento dos preços agrícolas e de 
impedimento à realização da renda da terra, a 
um dado nível de desenvolvimento da técnica. 
O Estado chega mesmo a promover o desenvol­
vimento e difusão de uma produção “ campone­
sa” moderna, a qual apresenta capacidade de 
reproduzir-se independentemente da realização 
normal da renda e do lucro. Se a pequena pro­
dução permanece apta a apropriar-se concreta- 
mente de novas técnicas que resultam em au­
mento de produtividade é porque a base técnica 
mantém-se fundada em processo de trabalho de 
tipo manufatureiro agravado pelo limitado de­
senvolvimento da divisão do trabalho e das for­
mas de cooperação. A capacidade de reprodu­
zir-se apenas realizando no valor comercial o 
custo de produção não se deve à sua natureza 
intrínseca, mas à imposição de limites por parte 
do Estado (Silva, 1981:145-7).

Na etapa monopolista é apenas contemplada 
para a agricultura a hipótese de não realização 
da renda, jamais a sua supressão, uma vez que o 
crescimento da renda vem se manifestando con­
tinuamente no preço da terra, renda capitaliza­
da. O autor considera exequível uma certa mar­
gem de controle sobre o preço com a instituição 
de fundos públicos de terra de grandeza restrita, 
cuja influência dependeria da existência de um 
marcado privado de terras fixando o preço 
(Silva, 1981:141-2). A supressão da renda de­
penderia da supressão da base limitante que é o 
próprio capital. A instauração da propriedade 
da terra pelos que a trabalham diretamente seria 
um caminho, por assestar um golpe improprie­
dade em geral.
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Agricultura e expropriação sucessiva -  À 
problemática da não-reaíização da renda fundiá­
ria e mesmo do lucro do empreendimento na 
agricultura por parte de empresas agrícolas e 
pequenos produtores integralmente inseridos no 
circuito mercantil, José de Souza Martins 
(1969a, 1969b -  artigos) contrapõe a do colo­
nialismo interno. Enquanto a primeira diz res­
peito a modificações na lei do valor em econo­
mia oligopolizada, a modernização da  agricul­
tura brasileira é interpretada como produto de 
uma ideologia urbana, ligada à persistência de 
vínculos e concepções da época colonial.

O capitalismo brasileiro manifesta o dilema 
de a indústria urbana precisar vender mercado­
rias ao campo, mas, igualmente, comprar barato 
aquilo que consome, de modo que o homem 
rural deve expropriar-se a si próprio, com fato­
res de produção excedentes dos que foram  utili­
zados na subsistência direta (Martins, 1969b -  
artigo). A questão assim posta remete à questão 
dos rendimentos negativos em empreendimen­
tos que se configurem em forma capitalista, isto 
é, aqueles que adotam práticas capitalistas típi­
cas e que adquirem a peso de dinheiro os insu- 
mos urbanos. A adoção de práticas agrícolas 
que é um modo de difusão de inovações (supo­
sição dos teóricos da modernização de que des­
se modo se podem corrigir os desequilíbrios in­
ternos do capitalismo periférico), produz, por 
melo de um  mecanismo de satelização nas gran­
des explorações que se organizam sob a  forma 
de pequeno arrendamento e parceria, a expro­
priação do trabalhador direto. Enquanto que no 
regime do colonato de café, vigente até a de­
pressão de 1929, a “ ética do trabalho" legitima­
ra a relação social em que a produção direta da 
subsistência em caráter intersticial nas terras ca- 
feeiras reduzia os dispêndios monetários dos fa­
zendeiros com salários, em circunstâncias em 
que a produtividade do solo sempre se manti­
nha alta, agora a “ética do trabalho” serve para 
manter o trabalhador centrado em uma expec­
tativa paternalista diante do patrão, já que as 
possibilidades objetivas de luta foram bloquea­
das depois de 1964 (Martins, 1973 -  artigo).

A expansão do capitalismo no campo carac­
teriza-se, nessas circunstâncias, pela instauração 
da propriedade privada da terra e a renda capi­
talizada, e não de relações de produção especifi­
camente capitalistas. A forma principal de in­
cremento do capital-dinheiro é a renda fundiá­
ria auferida pelo fazendeiro em relações não- 
capitalistas (Martins, 1972:110-11 (art); Mar­
tins, 1979:20, 21 ,77 , 79).

A  industrialização no campo -  Definindo o 
capital industrial como todo setor que se ancora 
em relações capitalistas de produção e o capital 
industrial latu sensu como o complexo movi­
mento do regime capitalista de produção já ma­
duro quando já se instaurou todo o seu ciclo de 
transfigurações, Geraldo Müller (1979:12, 61) 
conceitua a industrialização do campo como a 
imbricação de um complexo agroindustrial nos 
fluxos de capitais entre os setores e as fases do 
circuito do capital social comandados em úl­
tima instância pelo Estado, que é concebido no 
estágio monopolista como uma instância do 
econômico. Essa industrialização do campo faz 
avançarem as formas oligopólicas e acentua- 
rem-se as distinções entre grandes e pequenos 
capitais. A atual estratificação social no campo 
exprime a “politização” das relações econô­
micas de personagens, uma vez que as condições 
de produção e de vida no meio rural são agora 
reguladas tendencialmente pela conexão do ca­
pital, em geral do Estado, e as riquezas privadas 
rurais (Müller, 1980:66, 67 -  artigo).

Com a extensão do mercado de capitais, 
também é unificado o tablado de trocas do 
campo e da cidade, a saber, os mercados de 
consumo, de matérias-primas e de trabalho. 
Para que possam reproduzir-se as formas de or­
ganização da agricultura na região incorporada 
devem levar em conta o novo patamar geral de 
acumulação de capital, nucleada no capital 
constante (insumos industriais e máquinas) a 
condição de produção no meio rural (Müller, 
1979: 84). Este modo de reprodução acentua o 
empobrecimento da agricultura parcelar, a qual 
se mantém em razão direta da diversidade dos 
mecanismos de realização de sua produção 
(Müller, 1979:97 ,98 ,105). No novo patamar 
geral de acumulação de capital, o modo de im­
por-se e de operar a lei do valor é modificado. A 
renda diferencial foi subordinada pelo capital na 
medida exata em que a formação do preço no 
setor oligopolizado da agricultura inclui, agora 
obrigatoriamente, a formação aos componentes 
normais do lucro e das diferentes espécies de 
renda fundiária. O consumo produtivo de terra- 
natureza transforma-se em consumo produtivo 
de terra-capital. Barrada a entrada não-seletiva 
ao grupo restrito de capitais oligopólicos, e co­
mandando este, de um  lado o aumento brutal e 
crescentemente acelerado da produtividade e, 
de outro lado, a conseqüente queda dos preços 
da mercadoria assim produzida, a base técnica 
da produção é revolucionada de maneira perene 
e acelerada. Esse novo modo de funcionamento 
da lei do valor abre aos produtores familiares, 
por essa via obrigados a usar a tecnologia mo-
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derna, um  lugar na produção oligopólica, ao 
mesmo tempo que os condiciona a aplicar a 
mesma tecnologia de forma diferente em rela­
ção aos grandes capitais. Abre também um 
espaço às fazendas que operam com o trabalho 
parcelar (parceria, pequeno arrendamento, com­
binações variadas entre estas formas e entre elas 
e o trabalho assalariado). Todas essas formas 
não expeciflcamente capitalistas de produção 
acham-se, não obstante, submetidas direta e ma­
terialmente ao capital (Müller, 1980:66-7 -  
artigo).

O progresso técnico na agricultura — O pro­
gresso técnico é concebido em Graziano da 
Silva como um fator de progresso também em 
sentido abrangente. A relação que o capital 
guarda com a terra é da mesma natureza que o 
capital mantém com o trabalho. O movimento 
do capital no campo é a expressão material da 
necessidade de subordinar a natureza conscien­
temente e, em conseqüência, subordinar tam­
bém o monopólio da propriedade territorial, 
posta a escassez relativamente inelutável da for­
ça natural de produção (Silva, 1981b: 115). A 
alteração na base técnica da produção agrícola 
foi estritamente induzida em benefício do pro­
cesso de expansão dos grandes capitais monopo­
listas que presidem o atual desenvolvimento in­
dustrial do Brasil, sendo o crédito rural subsi­
diado um crédito ao consumidor, destinado a 
incentivar a aquisição de produtos industriais 
por parte da agricultura (Idem,1980:100). O 
efeito deste fato foi a alteração da base técnica 
da produção que, por sua vez, afetou a escala de 
exploração obrigando-a a um tamanho mínimo 
e conjuntamente à concentração da posse da 
terra (Ibidem , p.107). Nos estabelecimentos 
grandes, pela área total ocupada, verifica-se a 
concentração do trabalho assalariado, mas na 
forma de trabalho temporário, configurando o 
desenvolvimento de um padrão de capitalismo 
no campo, que gera sazonalidade na ocupação 
da força de trabalho. A massa desses assalaria­
dos não é proletária, mas trabalhadores semi-in- 
dependentes que se assalariam eventualmente. 
Por outro lado, a parte mais importante da 
produção agropecuária é devida à pequena 
produção baseada no trabalho doméstico, em 
técnicas pouco produtivas e na super-explora- 
ção de trabalho não potenciado (Idem, 
1981a:119, 125-6). A proletarização parcial é 
acompanhada, nas áreas e nos setores da agricul­
tura mais desenvolvidos, de uma maxginalização 
da força de trabalho separada dos meios de pro­
dução, a “ himpenização” da massa de desem­
pregados permanentes eventualmente emprega­

dos em conseqüência da ampliação da sazonali­
dade (Idem, 1981a: 139; 1981b: 64).

A  formação do mercado de trabalho — Os 
estudos sobre o mercado de trabalho agrícola 
têm insistido na unificação dos mercados de tra­
balho urbano e rural. Essa unificação não só diz 
respeito a uma certa mobilidade dos trabalhado­
res entre os dois setores, mas igualmente à unifi­
cação das taxas de salários basicamente no caso 
das várias profissões não ou semi-qualificadas. 
(Queda, Silva e Pinheiro, 1977). A explicação 
para o surgimento desse fenômeno apenas re­
centemente, incrementando-se a tendência tão 
somente no período posterior a 1970, está, se­
gundo Vinícius Caldeira Brant, em que a etapa 
de penetração da agricultura capitalista que se 
estende até a década de 50 do nosso século, 
caracteriza-se por uma acumulação de trabalha-' 
dores. Escassez de trabalhadores e monucultura 
são as faces mais exteriores desse modo de 
acumulação, que obriga as empresas a fixar e 
manter disponíveis no interior das unidades 
produtivas os contingentes populacionais exigi­
dos nos auges da atividade econômica. Parte im­
portante deste contingente cativo são as mulhe­
res e os menores, uma vez que a unidade de 
trabalho é a família e não um indivíduo 
(Brant, 1977:70-71 -  artigo).

A dispensa em massa de trabalhadores das 
fazendas ocorre no período 1966-68 e a partir 
de 1970, como expressão do processo de substi­
tuição de trabalho não-qualificado por máqui­
nas e insumos industriais. Separam-se as ocupa­
ções qualificadas (as únicas que permanecem re­
sidindo nas fazendas em emprego permanente) 
e não-qualificadas, e restringem-se as despesas 
com a remuneração da força de trabalho aos 
momentos do processo produtivo em que ela se 
faz realmente necessária. Ambos os aspectos são 
expressão da transformação da agricultura em 
indústria e da formação de um exército indus­
trial de reserva. É um momento da economia 
agrícola em que as determinações do mercado 
atingem simultaneamente os produtos e os 
meios de produção (Idem, p.81).

A  classe operária no campo — Ao analisar o 
papel e a atuação do empreiteiro de mão-de- 
obra, Octávio Ianni relata a importância do 
vínculo de dependência pessoal entre caminho­
neiro e bóia-fria, a despeito da relação societária 
contratual, na garantia de um trabalho apro­
priado em número, força física e destreza para 
as necessidades do capital. O empreiteiro é con­
tratado para “cortar” (sic) tantas toneladas de 
cana; não o fazendo será despedido. Avisado da
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data no início da safra, contrata trabalhadores, 
dos quais “ não cobra transporte” . Esta relação 
é um dos elementos na garantia de que o traba­
lhador individualmente e em conjunto será le­
vado a aceitar e a ajustar-se às condições impe- 
rantes no trabalho da usina, ao ritmo do ciclo 
de reprodução do capital. Quando o capital se 
transfigura em capital produtivo, na safra parti­
cularmente, o funcionamento da usina é ininter­
rupto e as turmas de trabalhadores têm de reve- 
sar-se a cada 12 horas em um ritmo de trabalho 
intensificado, estendendo a jornada de trabalho. 
Se o empreiteiro estimula a dependência do tra­
balhador pela garantia de trabalho certo no 
mercado altamente incerto de trabalho, de ou­
tro lado, esse- personagem tem de garantir-se 
quanto ao número freqüente de trabalhadores 
na sua turma para garantir a média de corte no 
ritmo intensificado (Ianni, 1 9 7 6 :5 5 ,7 1 ,7 2  -  
artigo; Mello, 1971).

Na análise do proletariado agrícola Ianni 
destaca a diversidade de situações a que a divi­
são do trabalho, associada às práticas econô­
micas patronais, submete o conjunto da classe 
trabalhadora. Os trabalhadores residentes, em 
virtude do trabalho permanente, de vantagens 
oferecidas por concessão do patrão, como mo­
rada gratuita, submetem-se a um regime especial 
de disciplina e vigilância, no qual movimentos e 
relações dos trabalhadores são controlados, 
proibidos, permitidos ou tolerados. Submetem- 
se, também, em razão de controle patronal so­
bre condições de convívio e intercâmbio: jogos 
de futebol, festas religiosas, festas de abertura e 
encerramento de safras, assistência social (Ianni, 
1976:55).

6. A  Cultura Rural: Representações eModo de 
Vida

Também no que toca a esta importante face 
da sociedade rural brasileira, a referência aos 
trabalhos de Antônio Cândido (1964) e Maria 
Isaura Pereira de Queiroz (1965, 1976, 1977) 
deve ser, inicialmente, frisada.

As contribuições à compreensão da patrona- 
gem, das práticas agrícolas, festas agrárias e vida 
familiar, que aparecem ainda na década de ses­
senta associadas à tradição dos chamados estu­
dos de comunidade, desprende-se lentamente 
daquela para tomar-se objeto de questionamen­
to de um número significativo de estudiosos en­
volvidos também com a compreensão da dinâ­
mica das classes sociais no campo. De pioneiros 
como Queiroz, Nogueira (1962) e Leal (1975), 
passa-se à multiplicação dos estudos que, mais

uma vez, têm um papel salutar a desempenhar 
na contribuição a visões mais totalizantes da 
sociedade agrária brasileira, como em Arantes 
(1975 -  artigo), Brandão (1981), Ferreira da 
Costa (1978), Mourão (1974 -  artigo), Montei­
ro (1974), Queiroz (1966) e Prado (1977 -  tese).

O objetivo explícito destes e outros autores 
é o de encontrar em dimensões sócio-culturais 
da existência camponesa, ou da vida de fazefr- 

„ deiros e pioneiros, outras ordens de explicação 
para o perfil de nossa sociedade agrária, que 
complexifiquem e problematizem a construção 
do tempo social e dos conteúdos simbólicos das 
relações sociais, estejam estes direta ou indireta­
mente referidos à realidade do trabalho e da 
terra. O objetivo implícito dos mesmos contém, 
em grau maior ou menor, um certo estranha­
mento do economicismo que parece continuar 
se apartando deste universo de indagações. 
Ver, a propósito, Martins (1979 -  artigo), 
Matta (1979:194-235), Palmeira (1977) e Pal­
meira em prefácio a Lopes (1976).

7. Práticas Políticas: Violência e Participação

As práticas políticas no Brasil rural têm sido 
marcadas pela violência costumeira e institucio­
nal. As formas de violência costumeira foram 
abordadas por Maria Sylvia de Carvalho Franco, 
que resume sua interpretação na idéia de que 
uma cultura pobre e um  sistema social simples 
efetivamente tomam necessárias relações de re­
cíproca suplementação por parte de seus mem­
bros e também aumentam a freqüência das 
oportunidades de conflito e radicalizam as suas 
soluções (Franco, 1969). Outras interpretações 
sobre este tem a podem ser encontradas em For- 
man (1979), Gnaccarini (1980) e Matta (1979).

A radicalização da prática política campo­
nesa com a formação de movimentos messiâni­
cos tem sido objeto de reflexões, com a finali­
dade de procurar sua lógica interna, tanto 
quanto de entender que tipos de assédio polí­
tico, econômico e militar efetua a sociedade 
abrangente sobre a  comunidade rural sublevada: 
Facó (1965), Delia Cava (1977), Monteiro 
(1974), Queiroz (1965,1977) e Queiroz (1966).

A importância da mobilização jurídica e po­
lítica das ligas camponesas, que se gestaram no 
Nordeste brasileiro a  partir de 1955 e que evo- 
hairam com a luta dos foreiros, foi abordada por 
Francisco Julião (1962, 1972). Aspásia Camar­
go (1973) estuda os movimentos sociais na re­
gião, detendo-se na apreciação das reivindica­
ções políticas específicas das ligas camponesas e
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dos sindicatos rurais na conjuntura imediata­
mente anterior a 1964.

A exclusão conceituai c política do campo­
nês de programas partidários e por parte de di­
ferentes setores sociais resume as preocupações 
de Martins (1980,1981). Transfere ele o eixo 
das indagações sobre violência e participação 
para a análise da Amazônia legal. À doutrina de 
ocupação destas regiões, que é chamada “dou­
trina de ocupação dos espaços vazios” , opõe a 
idéia de “ doutrina de esvaziamento dos espaços 
ocupados” .

O aumento significativo de sindicatos de tra­
balhadores rurais, o crescimento das ações judi­
ciais que chegam aos tribunais de justiça co­
mum e trabalhista, os movimentos sindicais que 
resultam em contratos coletivos de trabalho -  
em uma palavra, a luta pela cidadania -  têm, 
ultimamente, crescido em importância nas aná­
lises: Almeida (1981, 1982 -  artigos), Costa 
(1981 -  artigo), Moura (n.p.), Medeiros (1981
-  artigo), Q’Dweyer (1981), Santos (1982 -  
artigo), Santos (1982) e Sigaud (1980).

8. Nota sobre Três Canais de Intercâmbio

ABRA — Associação Brasileira de Reforma 
Agrária -  Através de diversas atividades, espe­
cialmente seu boletim, Reforma Agrária, a As­
sociação Brasileira de Reforma Agrária resume 
sua finalidade de promoção da reforma agrária, 
entendida como o conjunto de medidas que vi­
sem promover a melhor distribuição da terra, 
mediante modificação no regime de sua posse e 
uso, a fim de atender aos princípios de justiça 
social e aumento da produtivida (ver Lei 4504 
de 30/11/1964, art. 1.°). Segundo a ÃBRA, “a 
questão agrária volta hoje a todos os fóruns de 
debate, não porque virou moda, mas porque ela 
não deixou de existir nunca e simplesmente 
agravou-se quando da expansão das empresas

capitalistas no campo” (Reforma Agrária, maio/ 
jun.1980, n.°3).

Reuniões Nacionais sobre Mão-de-obra Vo­
lante na Agricultura -  Propostas pelo Departa­
mento de Economia Rural da Faculdade de 
Ciências Agronômica« de Botucatu em 1975, 
surgiram num contexto em que os estudos em 
torno da proletarização da força de trabalho se 
constituía no principal foro de atenções no de­
bate da questão social no campo. Os resultados 
alcançados na primeira reunião incentivaram os 
organizadores à repetição anual dos encontros. 
De 1975 a 1980 foram realizadas seis reuniões, 
cada uma delas com um tema específico, que 
refletia a preocupação dos estudiosos e também 
a conjuntura política da época. Foram poblica- 
dos Anais das reuniões e alguns artigos represen­
tativos da temática de cada uma foram reunidos 
em livro (UNESP/CNPq, 1982).

Projeto de Intercâmbio e Pesquisa Social em 
Agricultura-PIPSA -  Foi concebido com a fina­
lidade de reunir mestrandos, mestres e douto­
randos dispersos por diversas instituições acadê­
micas e de pesquisa do país, que pesquisam a 
sociedade agrária. A configuração do projeto na 
forma de encontros de grupos de trabalho em 
diferentes cidades do país (grupos sobre Pe­
quena Produção; Agricultura na Amazônia; 
Agroindústria, Cooperativas e Grande Produção 
Agrícola; Estado e Agricultura; Movimentos So­
ciais) chegou a congregar cerca de quinhentos 
colaboradores permanentes, além de um  núme­
ro ainda maior de pessoas/instituições que rece­
bem periodicamente o seu Boletim Informativo. 
O PIPSA resultou de Convênio firmado entre a 
Fundação Ford e o Centro de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Agrícola (CPDA), então 
parte da EIAP/FGV Rio de Janeiro (Ver item 5 
da Bibliografia).

(Recebido para publicação 
em março de 1983)
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